
II

ANNO XIII
PROPRIEDADB DE

MARTINHO CAllADO & EDUARDO HORN

ÁSSfGNA.TUIIAl', �r
Trimestre (capital) •.•.•• " •••••••••••�.••••• 38000
('PolG correio) SslY!ü:<',Il .o 7BOOO

r-AGAM�:NTO álHA.1.IlTADO 'lo 150

L

I fTPOG�I.� 'I lIli!D �CCl.o
.

RUA TIUDIITIS, K�QDI1! �A lUIS IiCBUO'
ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARHU

Desterrv- Qnarla-fcira\ 24 de Alosto de I Rg2
�_._-----�---

.

ASSEMBL'A
Em iessãodebontem,!J. AS5em

bléa Leglslatl va: �o E!tado "p

pro,oD em la dIscossao � .

pro

jecto de lei que orça a I aGelta e

despezado Eitado.

fACCUMBLúA LI7GICLATIVA! Sllbmeltido á votação o r�·H·8zâo de ser da opposição que. O SR. V. VARZRA'- F' o mais��� ta � J I querime,nto, é rejeitado, srndo' faço ao projecto, reli! f"l,tll do j scertado.
. '" ,

, �Jm seguida approvado o pro-] QUANT[J�, corno p�!� ,su; HWp-: O SR. J...UIZ PIRR,: _ �l;;s,SESSÃO DO DIA 3 DE AGOSTO ,Jecto. .
_ I port�'lldlide. (ApOl,a(jOs.) ; 1fI!'\ rlr,'��f' dfhJI",'e�,;aria •

Presldeneía dosr. Fa1:lsto Werner
.

Entra em 3' discussão o pro- ES.lando em 3' dJS(�USSil;l

.•
eu : f�mend;o. Em regril P j)r'llsidRde(l.ae�retllrlO) jecto n. i8: d,psejava ouvir a p:�laVlil �uto-i!:L� Es�aJ" está, u-ho isado a(Continuação) O IIr. Luiz �'ir'e8: _ Sr. rissde do SRU autor, quP ro � lSSO.

O.r. Lui� Pir'e8(conti- presidente, o projecto em di'l- nhece mrlhl)rqll�� :'l� ílS ne'ps! ,() 'R, rRlI.�rf)fi.NTE: • T ') r.

nuando):- Fella. fi estr�da de cussão não póde ser approv,ldo sidades do mumcipri q,le H�-l Zde) o Sr. LUiZ l'!rl�' ,< i j :JII-
�I}ges, ficando assim o littoral pel» casa. presenta.

_ . " i demos (jd/ànl,," C W i1 >'m,'nda
ligado ao centrn, as f'ontes O SR. C. r;ANDRA:- Dê as ra- V. ex. nao justificou o pro-l porque \) qu.. �Sl! (�(In"i�na e
mais extraordharias da nossa zô-s,

.

�';cto" m9n��u�1I á �flsa e elle I ma��r�H constitu-to ial.
e

rlqUf Z�, nos a f\Vl f.ào dessa zon 11 i O ORA�I.lR:-Em tempo. Faça ja esta ern a dlS(�US_�a,) e II 1;3.811!' O SR, V. VAn�)i;A:- O nohre
uherrrma, em grande parte o ob equlO de esperar. não conhace xs razoes qun le- deputad» sr. �dodra póde,
com.plellmenle ncults, (Muitos I Es�e. projecto não está nas varam-n.!). 11 apresental-o, norn I corntudo; computa- mais ou
apoisdos.] [condiçôes de s-r upproVlHlu. a sua utilidade. I menos 11 despesa, e ilpresent&rV. er. sabe, sr. presidente, porque diz AI) seu IHtigo loS. ex. eUl vez .le Iazel-», in- .11 emenda nesse s »tido.
que de La les_ 8oDes�erro glls- (lendo): « Pies «utor isado ° terrompe-me com os seus ap<!r-! O ?RADrIR: - llequeiro então
lam-:-se dez diss.carriscando-se Presidente do Estado II despen- tes,.quando, pelo contrario, lo adiamento da discussão do
It v�dil a cada. I\omento, por der as QUHIlitl5 corn a COll- deva procurar convencer me, I projecto Ilté que possa obter
pessunos caminles, ao pMSO str ucçào das estradas de Tiju- demonstraD:d? me com srgu-] dados exactllS para o orçamen
que de lá II �orto\.legre vae se cas e Porto, Bello e de S. João mentes pOSI.tlvoS sobre It utilí- Lo das obras.
em quatro dl.s,ipr excellentes Bsptists á serra do Descanço e dsde do projecto.

. .

E' spprovado o requerimen-caminbos. coro " factura das pontes no O �eu fim ao subIr. á tribu- to.
O SR. LUL:- Vel. está de munir.ipio de Nova Trento. na fOI combater o projecto por Susp�llde-S6 a Slessão ás 3

fendendo o projeet de Lagps 1 Em summ11, sr. presidenle, julgai-o imperfüto e declerllr horas da tarde.
Si está, diga-me, lue eu tam- este projecto é um verdadeiro q_ue voto conlra ei.le, por cOIl-1

.

'. __

bem quero defend{?. TAMANDUÁ, (ris9dilS) têm uma sIderal-o como maIS um que í GOVERNO DO ESTADOOORADOR:-Esto justlfican- cauda enorme. vae para a verba-Obras pU4i
do? meu. req�H)rhnt(l! e ha Si o Dobre deputadc quizer blicas,. sem dizer,o iquanto fi�8 "mUlto terIa del'ud(c't trIbuna que o seu proj.·Clo passe, apre- o presIdente do I!.stallo auton- LEI N. 35- DI 2 AGOSTO
si não fossem (\8 onstantes sente-lhe uma emenda, que sado li despender. Dle t89�
apartes com que menterrom- fixe o QUANTUM que a Assem- Eu não apresent) uma emen-

pem vv. exs., obriga�o-me II bléll deve autorisar 110 PresI- ua porque não tenho os dados
respondel-es.

.

dente do Estaj(j II despender necessarios; o nobre deputado
Sabe a casa, sr� pr\Idente, nessas obr'.s. (Apoiados,J que o faç�, porque como se

que o Estado do �1O G•• -1.... 15 \J' O SR. LSAL.- Acab" de SAr .ae.h<l, o projecto não estA per·
Sul absorv� qU�iI loda a nossa 'lresentado um projecl/\ assi- fell? e póde �er approvaJo. .

renda do lOtenor, porque �s }ado por muitos deputados, Em mllteru de �nanças n.Ao
nossos lnrad?res �e se�ra aCI- q'l não fiu lamuem o QUAN- deve .haver rb�t,onca, mas SIm

ma echam mBIS hCll sabIda dos n, Elle autorisll o governo 8 alg.'��lsmos pos�tJvos.
seus product?s para aquelle e�egllr na obril de que co- Nao é, pOIS, má vontade
Estado, e aSSIm, todo fi co�n- gllôtoda /l verba-Obras pu-

contra o nobre deputado nem

mercio àaguella regiãO é feIlo bli(\; porlanlo, II passagem contra o muni,�ipio que repre
com esse vlSlntcl ES':1do. ,., dellpódtl prelnrir a� nec.ei>si_,senta, que ,1l11?S tenh� sY,rnpil

O SR. LUL:- E o proje! to dadtdos demais municípios, IlhIas e desPJo u,e contnbuIr,em
da eslrad'i de L3ges, que o no- que "-lbem concorrem para as {quanto em Ilum couber pelo
br6 deputado está def�ndend() ?

� rendl1il) Estado. seu progn�sso,.
torno a perguntar. . lO?",> )R:- Quando v. ex. Appello, pOIS, para o nobre

O ORADOR:- Vou termInar, termlU� eu continUéHf,lÍ. depu��do, afim de que pflÇ'1 n

sr. presIdentr, porque estoul O Sli. UL.- Jil terminei. o �dlo'lmentl) da (l!SCINlài) d.;)vendo que /l,S .mmhlls observa, O ORAL. :-Respondendo ao prOJ�cto, para que fllle srj {

çóes estão fatIgando o nobrl�! aparte do obre deputado sr. mO�Ific�do e
.

então d,., n' vo

deputado, . I Leal, qUP,le certo modo tem trazIdo li conslde:',lçiío da C3Sii.
O SR. LBAL:- Não �poIad().). ii intençiiu tllxar-me de in. Os ..·• Callt.ro Gandl"a:

Ouço-o. pelo. contr,jrlO, com I c(jher�ntt", h assÍgndtuT:l Que - Sr. president�), ()eixú dI'
mUlta sallslaçao. '! prl·:-;tel ao P'>clo Oi{ ('strad� I m"ncionllf no projpcto em dt�:

O ORAD':tR:-.V. ex. es1a f.t.-ldp .LII,g"s, ,. dIrei. fIlie estplcussão a quantla em que psli),I
d 'Ort'P YO UI r .• I t e IJ'n' vem lohlr;lOr s(�ns pareeeres nozen o com, n o [1, .' g: 'i "t

\, prt.Jj.ec (), �.' IAro, bem I'X-) Qrl.:adas as obras de qllll tril.tA, 8.

I '
, praso Je 4 UOl'ilS, prorogavole S()�fiL ...". o'l'_ ',' P l(',ll�, uem litivo. (Ap"ill" po.· [que fóram orçadas �)f'lo ex· em virtude de representação (;a8Naq 'ltoica o pro] (to d,l "S dos.)

. governo, tanto as de S. Jnrh dlti,s e()wmlssõ.;s.
lrada de Lages... I O prOjféClO em,cuss;io pede BíptlSla ,'omo as de TljUC;;S g 'Art. 59. Serão discutidas lHO

O SR. LEAL:- Não apoiado. lr·�s �.S�r<�d,ll'>, pOI� em ludo o, Porlo Bello; orçamentns tSSI'S

Tanlo não li ntaqud nem alIlC?, rnumClpil)
.

d,; l\ Trent.o, I que Jevem elislif, p,;is t�SSi�

que prestei-lhe li minha aSSl- concertos, ernfi.m, �)residen I mesmo ex·governo ll1i!!Ii!'Jll

gnalura. 10.' uma porçao dt'ousas elclJlIslruir os dous prin'l'ir""
t l t 1130 marC,1 (J QUANTUlI\ trc'ch'lS d., estral'a f�ll'l"'l'lO ORADr'R·- ... nll en re ;tn O'

L
. , '-, "JO ). u (',,_\,. .

. . I O SR. LEAL:-- ,..I1;� t.. J.. .. f. .

Hem quer t�sperar t! leI de mele'si , .. Lê f!JI�ctoll ,1í,!,11,�S •.
i1zer-se o.outro

. apn'spnta CtJlll alguns dos O I RAD,-,R.- • Or'lXei de Illenu',aar \) QUAN(, . - '. 'á (Hlumap"rleL10sr·V TU'" ·jesse' llrçrn"'loc' prcollegas, prOjectos que J mono ar-I 'II. U li ,/\ (,1. ", 1.1.-
tllllt em ullntia elevada, fi('an- zea.)

•
_

\ qllilllto, SUPPOlll.l(), i1cluahuMlJ-

do ussi� esgiltdda a verba V. ex. l1ao\ me e,nlen,It'Eu I te St.\ pussam reahsill' as obras

-Obras publiclls, antes que se queru. que o flrl'jfCll) fi,
a por n�enos da quantLa tHll que

dê come o a estrada de Lages. qu�nl\a qUI� fiC14 () governo ., !J�lillelramenl� lôtam Orça,llas,
C"mo faiel-a? Sem dinbairo 1 tonsado a gas�ar com 1 S mer VIsto como mU.Ito empenhu têm

PADA OS POBRES E' por isso que eu \p,nbo a ramentl s pedIdos. ,nlBiU os propnos moradort!s do
n

fran ueza de dizer q ue prefiro
.

O SR. V, VARZlIA:-Mas v .e�ogar.
Recebemos bontem 46000, re· 81gu�s melhoramentos do Eg· Dao póda lambem compullh O SR. V. VARZEA:- E mesmo

meUido8 por um empregado do
tado ela estrada de Lages, que essa despeza. rque o orç8mtmlo �o ex-go-

commereio. que p�de-nfs" par� é o �ai8 importante, porque O ORAD:jR:- O lIutor qua.ndolno póde ser exceSSIVO.

:istribu�r:aO:��:m!OJ�a�ego'ho��s estou convencido de que con- te�e I�e dd�llder � opposlÇão 1!,,8R. LUIZ PIR:BS:- Será me

d�e�!l�hi em diante. struida eUa leremos rílnlÍlI e f�lta ao proJecto, dlSS� qu.e h�-I B�então (:)rgarnslH IlnVl) orça-

poderemos enlAo IILlender ás via um orçamento. SIIHislm e, ),

1l0lCRlTI g ROUQUlDIO necessidades de todo o Esllldo. não deve
.

ter esqueci,to em 1- (J
\ADOR:- Em vistll tinoS ril-

" 'Acado qUI o unico remecUo Tenho ·conclu�Jo. (Muito I q�8nto esta orçadll a despezl.oe� êlJuzidas, vou mandar à
6 �An�e:� com Tolú ti Guaco, de

be,Ul,). ,l
I Nao a lendo dilo, ba toda aIlesa aeguint� emtind,,: (lê).

aa.u'f�r. ;'
I

TELEGRAMM1S
8cn I 40 IIJornal do Commercio"

Rio, 23 de Agosto

ApÓS penosissimos sof

trimentos, falleceu hoje
o dminente brazileiro

gen:eralissimo Manoel

Deodoro 'da F onaeca.

( coo'18pondente)

GENlR411SSIMO DEODORO

Succumbio honlem o grande
cidadão e brioso militar gene

ralissimo Manoel Oeodoro d.;.\

Fonseca, o fundador d!l Repu
blics 8razileira.

A Patria deve eohrir-se de

pesado luto por esta perda la..

mentavel.
Ainda é cedo pSl'a fazer,se

toda a justiça sobre esse vulto

energico e grandioso, que vem

Je desapparecer da scen.a poli
tica, e cujos feitos são titulos

de honra pan esta Nllção.
Só fi pos\eridaáe, et;n cujo

livro se' in"sereve hoje o seu

nome, o julgará em toda a gran

deza de seus actos.

Â Pat,ia deve-lhe muito: a

detez. de sua honra nos cam

pos de batalha, e a nova pbase,
em que entrou, de liber�adtl e

prolrel�o. sob a bandtilr3 da

Republica.

TITULO III'
DA ÁSBIIBLBA. IIUNIPAL

l (ConcluSão)
Art. 56. A Assllmhlth MIlOi

cipal depois de sua Inshllc>çào,
nomearA do seu seio duas com.
missões, composta cadfl omei de
tras membros: a pqrui'lra para
examinar (4 int"rr)()f parecer so
bre as conttS dps conselUos d's
trictae�; • segnuda. p.r, fazer o

ID(jsmo, qUHlto as coutas da C;t·
lllo,ra MU01Cli-ial, em ambOI1 o� ca.
sos qUfl.uto ao ultimo exreclcio
tiuIlo.

A Í't. 57. A� <:011 tas ;<erão pra
s8nLes á Asssmblé:i MunIcipal
p"lu presidente c!"s consplbot;
dlstrictaes e pdo pn�idHnte da
OaIDara MuniCIpal; pel.\� prlmAI
ros as que forem relativas aos

cnnselhl's districta6s, e pejo se

guodo as da C"mara Municipal.
Arr.58. Envlilda'l as conlas ã�

commi·Ões do artlgu 56. e,tas de-

Na hora adiantada ern �ue o

telegrapbo n\)s transmitti(l

est8 d010rcsa noticia, limita

mo.nos a estas rapidas linhas.

Peza mes á P IMi a ,

« orpo pol leia I

Está hoje de estado-maior, .0
alferes ,Quirino FirmIno Bel·

rao.

prirueírd logar ;,8 cauta, d.lS COIl

sdhos IJ UI:l�l)IS �s .L, Odm.Üa Ma
niclpal.

An .. 60 As ddlbel'açõ's :1:< ,A,.;
:!l)ftlblé\ M1Ulicillal "F. à, t ·madas

t;(V mdior\(l. fie v'"ln- deh Iil"mn os

preSfWL.>\S é "S �,(j�SÕ � ",�Iã I la[Jm

taS quantall ful")ID eXigiU iS polo
serv1ç0 publlW.

Art. 61", Na lomadâ> d.:: contas,
a Assemblàa MUIJlcipal Á compe
Lente para proi"over a responsa
billdadJ dos vereadores e dos
conselheiros dlstrtdae8.desde que
yerlfiqge abu50� ou )llegalid�d",s
por e11e8 cummeLlldüs no exerçt
cio do suas funcçO' s para o que
remeltará os documentos ao proo
motor publ ico d·, comarca.

Art. 62. Dd elidI> sessão da As-
8embl'" Muu,clpal se, á lavrada
acta cirl.lumstallclllda nl qllal
qUlihjQsr lD6ro brv du as'ãembJé3.
puderá f..z�r SUilS daelllrações,
\Ievaudo a IDtíSlD1l ser assiguilda
por toàos os Ldernbros prd:;'8J16 &$ •

Acha-se em 3' dls�n5são ,

°

prcjec\o de refurma JudiCiaria.

Uo(e",t.ial!ll drl peU ....

Unico medicamé:il.to: .0 F;lixir de Ve

laID8 e Guuo. de 'Rau)J�fI)Ta.
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